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Merece a nzais detida attenção e t;1ni1nador dos e$tzidos e das pesqztizas, 
sym/Jathia o 1zotavel esforço que ha al- U{ll orgão que não deixe , em ~·u111ma, es­
gzlns a,znos se vem observa,zcio en1 Mi1zas tagnar-se {l energia do professorado que 
Oeraes, ILO se,ztido da diffusâo e do /Jelos tnnitmeros reca,ztos daquella aben .. 
a11erf eiçoame1zto do e11sino. çoada terra vae div1ilga11do o e11sino e 
· Já têm sido an,,otados ,iestas colu- t 01zst,~11,i1zdo, pela educ,ição nova, o paiz 

mnas, em que e1ico11tram tcho e. applau- do futuro. 
so todas ,zs boas i11ic~a!.ivas edztcacionaes, Collocada sob a direcção desse sabio 
varios factos, indícios seguros da orie,i- e n1odestu Lticio José dos Santos, c1ijo 
tação decisiva do grande Estado. 1zome é, nos 11teios cultos do paiz, aco-

Ainda agora ahi se acha,,i notaveis llzido sempre conlo o de uni dos maxt­
especialistas estrangei1·os, que o es11irito mos expoentes da honestidade, da l .. ir­
i11iparcial dos admiradores mineiros / oi c1t1nspecçãô, do valor mental e nzoral, . 
buscar e contractar nos grandes centros gra,zdes desti11os lhe·s estão, certan1e1zte 
/Jedagogicos, em que exercianz sua acti- assegurados. 
dade, para servirem de estinzuladores e Por elta /Jassa1-ão, d'ora ent deante, 
gziias do /Jessoal do Estado e do' Paiz. todos os projessores diplonzados pelas es· 

• 

Mas 1zâo são' ape1zas as ,nissões es- colas do Estado; nella se abeberarão to­
trangeiras, 11ão são o~ no,11es de Sir1zt.>1z, dos os que cintrib11em com seu esforço 
de Buyse e de sezzs com11anheiro.Ci os uni- para a obra do ensi110 enz Mi1zas Geraes . . 
cos nzotivos de nossos cordiaes applausos. Os pro;111'ios insr;ectures recenten1e11te no-

Pois não está ahi, a exigil-os, essa n1fados, nella t.erão um c1irso especial, 
Escola de A;Jerfetçoame1zto pa,,a os /Jro- de sorte que sua acção ve11ha a ser ho­
fessore .. c;, em pleno furzrcioname11to? 111ogenea e portanto mais efficiente. 
Para um Estado vasto como o de Mi11as, !nstitttições como essa podem s~rvir 
é imprescindível, na administ,,.açãà peda- de florão , e brilha1zti.çsfmo, para a ,.1 

gogica , que exista am orgão coordena-
1 
administração progressista da grande 

dor e diffusor das novas tendencias, e valo1osa u1zidade da Federação • 

• 

• 
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Justo appello 
, 

• 

ser percebido por toda gente, mãs sabo · 
reado literalmente só por quem vive em 
contacto com escolas e escolares. · 

Um menino mexicano frequentou 
Está prest~s. ª. s~ inaugurar a Fei~a aqui uma escola . publica do morro de 

de Amostras, 1111c1at1va da actual adm1- Sitnta Thereza-Escola «Machado de 
nistração municipal, . Assis»- . conquistou o afecto das suas 

S_egund~ da serie, !'ro~ette o certa- j professor;s e a camaradagen1 de cole­
m~n _i;1du~tri_al. s7r muito 1_nteressante, gas. Ha dois anos O pae foi transferi­
pois Ja o pr: ~eiro attrahiu um se?1 do para O Norte da .'\merica. Lá foi o 
n_umero de visitantes, pela grande copia menino, José Fernandes! Despediu-se 
de productos expostos. da Escola e deixou o seu futi1ro ende-

~s ~xposiçõ~s annuaes são s?bre- reço longinquo. -
maneira instructivas, porque per1;111ttem Nessa escola parece que se faz o 
a companhar de perto o desen volv1m7nto que st devia praticar em t0das: Culti­
industrial e artístico de uma região, :va-se O amor, amacia-se o caracter das 
São, digamos assim, lições de coisas crianças que o têm originariamente as­
periodicas, que não só esclarecem, como pero, anima-se a polida comunicabili­
con ven:::em pela reiteração, dade, e ensina-se a correspondencia cor-

Muito proveitosas, portanto, a to- dia!. São de suavíssimo efeito na mente 
dos os que as frequentam, mas princi- humana as relações assim nascidas no 
palmente ás gerações que surgem, mais convívio escolar. · 
n~cessitadas de incitamentos de ener- Daqui escreveram ao José Ferttan-
gia. des. 

Faz-se actualmente, entre nós, forte Elle não se demorou em responder, 
campanha em favor da escola act.iva. como não se demora toda pessoa civili­
Escola feita de vida e para a vida, ;;udo zada. Alcançou papel, e, a lapis, es­
nella é demonstração e <•bjectividade. creveu : 

Justo é, porta ato, que o sr. Prefeito «Meu querido Ewaldo. Recebi o teu 
e o sr. Director de lnstrucção ·se empe- cartãosinho. Acho-o muito bonito, não 
nhem . pela visita dos alumnos das esco- só por ter a linda vista do l(io de Ja­
las publicas á Feira de Amostras, fran- neiro senão por ser uma boa prova da 
queando-lhes, em dias determinados, nossa ·amizade». 

• • 

o ~eu recinto. Quem redigiria melhor? 
Foi o qt.1e se f~z em 19o·s e o que es- Apreciou a lembrança do Rio e 

tanios certos se fará agora, e neste sen- apreciou· a prova do coração. A vista da 
tido fica aqui o nosso appello, terra em que vivera despreocupada­

...-e.•. e1-+-

Correspondencia infantil 

mente alguns anos e a visita do amigo 
- fizeram-no vibrar de contentamento. O 

lapis preto corria no papel claro: 
•Recebi o da Julita, e o de D . Vi­

centina; e tam bem ,:'.':itão bonitos». 

Tenho á vista uma cartinha expres­
siva do grande amor despertado pelo 
Brasil a uma criança estrangeira. 

Deliciosa cartinha que eu devia re­
produzir tal qual, porque tem graça 
para quem lida com estudantes, e1cer­
cendo o magisterio. 

. Não gasta, ' aliás, m_uitas pala.vr~s 
de cumprimentos, O assunto pr1nc1· 
pai é a escola nova onde está: Nova lín­
gua, novos mestres, novos metodos: 

O psiquismo que dela emana 

. <<Aqui no 3. 0 ano ensinai;n contas 
de somar e de multiplicar; e nq ul-
1 tmo, que êles chamam 'I'op-room q~e 
significa ultima classe, que talvez seJa 
o 5.0 ou 6, º ano ' daí, ensinam contas 

pode de dividir, como~ aquelas qt1e fazíamos 
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todas as manhãs lá na escola:. e proble-1 a ensinar leitura; caligrafia, aritme­
mas de perímetro , . não epsinam ainda ·os tica e desenho : Haja, tambem; u_m es­
metros 'quadrados

1
, nem a area de um forço ininter~upto por que se esti111em, 

terreno. » · se amem delicadamente os estudantes , 
E cottlcttta infanti'lmente: E como ·seria util destinar · um dia de 
«São bobos que nu_néa vir~ . cada mez para a cortespondencia a-
Per.doemos -lhe o adjecti vo que, de fectuosa l . . . . 

certo não será merecido• mas é bem Eu daqui cumprimento admirada• 
inofe~sivamente brasileiri~ho o remo·- mente, com ·aplauso, d. Vicentina, 
que. (qt~e, de certo é a sra. P~ofessora) e~ 

Aos 12 anos já manifesta .senso Jul1ta, e o Ewaldo _; e _esse 1gala~te Jose 
estético: «Ainda não vi uma garota Fernaudes, tão am1gu1_nho do .h'.10 de Ja­
bonita>, E em ma teria de probidade neiro, e da . Escola de . Sa_nta Thereza 
tambem faz .sua observação: · «na classe I onde lhe ensinaram aval1açao de areas e 
todos colam que é uma cousa horrível » . ca1naradagem salutar. 

Espera que lhe desculpem a cali­
grafia e a ortografia «pois ha muito 
tempo .que não falo português» .· 

. Quer saber como morreu Del Frete, 

rerteira da Rosa 
' 

e como vae · o foot-ball da escola, +:>·J.·-::+·.::~;-:~+;:~+;-:'t+7l~+~:E+~:~+~lE+*+~:~+*+~E~ ~+N~ 
Confessa que é seu proposito nun­

ca merecer os castigos físicos com que 
lá no Norte são estimulapos os vadios. OS SUPRA NORMAES 
E assegura a sua muita estima ao ami· 
guinho a que1n se dirige, 

• 

Mimosa cartinha ! Ten1-se falado, entre nós, na criação de 
De . um hemisferio a outro, do classes para supra normaes. 

Norte para o Sul,' das regiões quasi Quer nos parecer que o problema, mor-
. · t · 1 d mente aqui e na hora actual, nllo é de solução 

glac1aes para este pa1z rop1·ca on e se facil e, ntal contprehendido, terá repercussões 
lhe abriu o coração. De lá, de junto da prejudiciaes ao ensino. · 
fâmilia que lhe cultiva a bondàde, . para Achamos, sim, que classes u11iforn1es de· 
aqui, para a Escola Municipal Qnde o. ca· vean dar maior rendimento ao esforço de en- · 
rinho lhe cristalizou a bondade. slnar, fazendo avultar, por outro lado, o t raba-

lho do ntagisterio. . . . 
Quantas cartas deste genero amo- Para isso podem contr1bu1r os varaos J?fO· 

roso poq.iam cru·zar os oceanos, galgar cessos de deter111inação de caracteres phys1cos 
os continentes. varar cordilheiras, e e n1entaes ora conh cidos, principalmente o 

' · exan1e aff~ctivo de Decroly e o perfil psycho· 
preparar o amanhã inter-nacional de en- logico de Rossolimo, que não se baseiam so-
tendimento e paz! . . . n1ente na intelligencia verbal. . . · 

Não se limite o Magisterío Pr1már101 Claro está q11e os supra normaes , st os hou-

• • 
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Ás assig,iaturas d' «A Escola Pri11ia1·ia» podem se,· tortzadas 
e1'11 qualque,, epoca, pelo p1·eço 'c!e 15$000 a,irtziaes, . ta,ito pa,·a o ' ' 
Dis_t,·icto Fede,·al corl'to pa,·a os Estados. 

• r • r :,i , n / . 

Os pedidos deve111, aco11zpa1iltados da 
eia, r se,· ende,·eçados a RedaçíJ,o, á · Rua 7 
Rio de Janeiro. "-' 

respectiva inipo1'fa1t­
de Setenib,·o, 17 4 -
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ver, devem ser grupados e[11 classe a parte, gimen 1nediano, em que o ensino é dosado . 
poisd'ahi só vantagens advirão. ' 1 

, pãrai11tellige11cias éorr1111uris . 
1 

,.,,,,. 

'·'Mas dua·s dttvidlis rserfas nós ass~lta111 o es- Sem falar propria'n1enté ' nos retarda.dos; ·a· 
p.irito, sempre receo'so- de .experiencias in anima experiencia te111 den1011strado qt1e o ensino, co-.; 
nobile. . .. n10 está nos program1nas officiaes, é e~C!!~~\\)O., ·· 

. A pr.ime~;a é q_\le ·o~ haj~ e_m i;iu!11_erp ~uti-. 1 até para cr1<\nças de nivel 1nteJl<;_ctual _med~o e, 
ciente par~ forinaçli_o ~e claSS!!S, 1 prat1ca111ente, o !J'.gresso cor1s1st1ra e~1 ensinar 
- . . . _ me11os, para ensinar n1elhol' .' · . 

A o~tra. e que taes classifi_cações sao sem- 'l'enta-se agora acabai• co111 essã medida 
pre prov1s.or1as_, e t~ma-s~ m~it~s v.~ze~ co.m~ . d~ justa proporção_, aconselhªd,a pela. JJrude_o_: 
prova de. 1ntell1genc1a o que e 51 '!1Pies yivactda I eia criando-se c1asses ·para os chan1ados su-. 
d.e peculiar ao desenvolvimento 1nfant1l. pr; nórniaes, · · · · ·'' · ·· ·' . 

P~ssada ~ssa ph ~se, em que, a obse~vuçlio t.' experiencia arriscada que pode teor, e:-' 
se ex~rce cq~t1,f!uameote, ~a. U{ll~ verd~deira pa- a nosso ver terá, resultados JJrejudicfaes. · 
rada, ef!l seguida a .. qual o defei:ivolv111 e11to se · Sl}be-se que a condição priiiio;di!ll p_ç 's:l,t;· ,; 
normaliza ~se e ~u1l1bra. senvólvin~entü 00 espifi\o, é a. attenção_, ABte?~,. 

· Ha, pois, um rythmo natural preestabele- dem as crianças cort1 n1a1or ou n1enor fac1!1da­
cid0, q11e não se aeve accelerar arbitraria n1ente, de, confor1ne á sua aptidão 1nais ou menos de·- · 
sem, se111 graves riscos futuros. se.nvolvida de estare1n attentas. . . · • 

E' erro indesculpavel suppor · que -a acti- Ora, essa disposição cres~e co111 ª- ,e::.dade, 
vida de mental se produz espontanearnente e nãu a convindo forçar. . ... . .. 
sem dispendi-o de eneig1ã nervosa. Pode dizer- Demais, na 'moderna psycl10.log :a , a atteri- :: 
se que a actividade psychica está sujeita ás ção não é sin11Jles apl1dão- é acto e, como• todo 
mesmas leis do movimento, havendo, portanto, o ac10,· requer acção e reacção nó organ.J~n10 , 
per~eita equivalencia entre o trabalho produ- dispendio 9e 1;.nergia e sul\ tra1;1_$forn,1açllo eJ11 :· 
zido e as forças en1pregadas. ~rabalho ut1l. . . -

No n1undo organico, como no inorganico, 
coísa alguma se crea ex-nihilo e, em ttlti1na ana­
lyse, o hon1em é mero transforn1ad~r de .sen-

• ;Ili • .. • 

sações. 
Fóra de duvida está que esse trabalho con­

son1e e11ergias org~nicas é, afi,naJ, unia desin-
tegraççllo. " · · 

' Conve111· elev:ar o esforço de cria 11ças ·a seu 
maximo de tensão? ' 

fJara que :ce pudesse fazei-o sem i·nconve;: 
11ie~tes, ser ii\ qecessario determiry-ar a resj,ste.n­
cia de cada u111, tarefa nen1 sempte facil, .. -. · 

Os supra nor111aes, sã9 m1:1ito raros, como · 
demonstram ensaios recenten1ente feitos nos 
Estados Unidos, e m.uitas vezes homens exce-

, 1;stá scientificamente averiguado que a pe;ionaes foran1 t~dos, qa il).fancía, com9, in- . 
aC\!vtqade 1nçn~~l, pr;odui a~gme11to de _calor telligencias tardias. . 
nos centros nervosos, sµper1or em · quantidade • ~ · 1 

a6 resulfànte das sirtiple's · impres'sões .dos senti- ·· E' te111erario ·i"nuti)izai· edu!=andos,. }JOr e_x-
dos, . ' . césso do _\i-abalhô, ment~I, e~ busca de s~prl! nor-

• todo 0·· trabalho intellectual suppõe, por- maes •. Nenhum· ed.ucaaor d1g110 de~se non1e e 
tanto,' úm pro2esso constant~ d,e desintegração c~nsc~ente da llel1cadeza d~ sua n11ssão 1;1e ar­
e reint·egraç'ão: desintegração,' para a acquisi- riscara a exgotar um escola,, na esperança de 
çlio de conhecimentos· reintegra~ão de ener- qu.e elle se torne um p()rtento. 
gias, para novas acqui'slções . Con10 esse pro- A desprop , ~ção entre.o tra~alho e a ~~ade 
cesso varia d~ uma persoa a outra; cada dis- extt!nua, ~orno a c~ltura 1n_tens1va ester1J1za a 
cipulo é para O nie~tre uma iquaçlio pesscal terra. E~ sem duvida ten1er1dade s~m par e11-

' 

l ' · ·: '· , ·tregar crianças exgottadas pela fadiga escolar 
a reso. ver. . · • -11 õ d d 1 · r t • · · ' · as vac1 aç es a a o escenc1a. or ou ra : e . • 

· ·rheoricamente, o ensino se ·á ministrado, abrir caminho certo ás psychoses. 
não sómente de accordo co111 receptividade de ,Não c·orran1Ôs at'rái dos ge11ios, que elles 
rada um, mas tambem com a sua capacidade desabrochan1 na escola ou, segundo outros, ape­
de recuperação. Não se deve apenas ter e1n zar da escola . 
vista que o alumno absorve rapidan1ente, n1as f-iquen1os no 1neio tern1õ. 
prin_cipalme11te em quanto te111po se refaz do Si, por circunstancia qnalquer, tivesse111os de 
trabalho. escolher entre a perda de tempo e a sobrecarga, 

Isto sem levar em conta o prazo necessario opta, iantos pela primeira, ou até pela anarchia 
para perfeita assimilação dos conhecimentos hygienicas, como deseja Papini. 
ministrados, pois de pouco vale accu1nulal-"os, . Não nos esqueçamos de qtte a funcção pri- ' 
sem os elaborar e tranrformar. mordia! da escola é formar individualidades 

Como, porem, i;ião é p.o_ssivel, em escolas fortes e autono1nas, ln1possiv~ís e111 physicos 
publicas, ater-se o mestre ás pec1Jliaridades de cançados e enfern1íços. . , 
temperamento de cada um (e é este, aliás um 
dos seus grandes- malc;s) es~abe,leceu-se, um re- 1 

, 
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· , ·'A·,. DISCIPLINA ESCOLAR setitii·. tolhida a sua tendenciá pará os 
. gestos -vol1có educados, pai·a as suas • ' . 

. . - ' 

• • 
. . 

' , más inclinações, po1·que vê deãnte de 
A discipli11a te111 coi110 fim pi·in- si o mestre, cuja pi·esença lhe inft1nde 

cipal a · manutenção dtt 01·dertl. en1 11espeitó e conside11ação e será int1·an­
claisse; n1antida 11fttt1ral1nente sob 1·e- sige11te deánte do se11 mau pi·océder. 
gr·as p1·eestalJeleciclas . .. A discip'lina implantada con1 cri-

Não t1·açai· de ante - n1ão lin1a li- tei·io, ·visa, não sómente a 01·dem . em 
nha de . conélucta pa1·á todos Ós dis- classe, alai·ga - se· mais, vae regrar a 
ciP.µlos, deixai' ql1e · cada um pro·- conducta do alumno no lar e na socie­
éeda segunclo a sua vontalle, é i1n- dade, toi·nando-o um sei· i·esponsavel, 
plantai· a cleso1·de1n en1 ª !tla e _ cami- apto a dirigi1·-se . be1n em todas as oc­
n.li;11~ pai·a a ànai·chia a]JsQ'lt1ta t1ue gera casiões da vida, danclo-lhe bella~. op­
n1ales ii·1·1J1necli1:tveis . , · portunidades de iniciativas uteis á so.:. 

· Muitôs . tê1n de·t11i·pãdo o se11tic1o ciedade e á Patria. 
véi;clàcleità dá -es·cola a'ctiva e naó · A disciplina- prepara pa1·a ás 
atlttlitteu.t· (111é · dent1·ó clõ .séu · cloiui- h.01·as de laboi·, um ambiente p1·opicio, 
nio', coexistân;t n16ios disciplina1·es . . · onde a ci·ean9a assimila muito mais do 

·1. A :. escola a~tiva 1Je1·mit te o ma- qué se estivesse a recebei· ó ensino nó 
X'.·il'no de inde1)e11déhcÍá. á, · 01·ea1iça, meio da mais estonteante deso1·dem. 
dàtndo,lhe jogos edúcativos e ·'inS- Querer lànçár conhecímentós en­
t1·úctjvo$, 1~elativos a todos os e,xéi;- t1·e alumnos ,em balburdia

1 
é o mesmo 

Cl'Cl~lOS e lí·ansfoi·ma a Slla inq11ietação qt1e semeai• ém dias Üe vên~3:val. , 
inconsciente e pi·ejt1dicial1 em activj- E' acteitavél . o systemá de puni-
clacle conscie11te e salútái'.. ções e · recompensas_,·· como' auxilia1·es ' 

Na . escola, actual, o tempo de- da disciplina? · 
eêli·1; ª sem qué o· alun1neí

1

_, se e11fade, Aos· duc·eis. áquelles qt1e facil­
pots .,q,ue . 111ul.tiplos cerl!tr·os de inte- mente se adáp1ain abs meios disci­
r·esse ., lhe SãO apr·esentados a todos ·OS plinat·es, .ÚBV8 sei· negacl.a toda e q·ual~ 
mon1entos, p1·ende1i.clo -ll1e a attenção. quer 1·ec0mperísa1 pa1·a .qiie a_ c1·eariça 

N'u~1a . ·a·ctividade conimurn, ba- se· habitue: sem extei·io1·isações1 ao 
seada no espir·ito de solida1·iedade, tra- cump1·irn:Bnto se1·,eno d-o devei·: , . 
ball1ain ·t·odGs es alu1n11os, e.n1 pi·óveito ,' U nía ·granâé : 1·ecompehsa ln~: é­
de cada um seizai·aclamehte. , · pr·odigalisada a totlós os n1oineritos: 1. ª·· 
·· · A· escola a·c'tiva 1·espeita a liber- b1·andur·a e a alegria coin qué os m~sti'es · 
dãtle "tla c~ecinça, ma~ 1·est1·inge-á a lhe di1·igem a palavra.' . ·. · 
cei'.tos 11011tos : Aos i·ebeldes é preciso uma ta-

; O 'alitmí10 c1!:f,,e · se11ti1· desei11ba- ctica intelligehte a sei· erripregada. 
1-aço . ao 111ai1if

1
e:csta1·-se, deve podei' clai· E' un1a chim~1·a _espe1·ai· ql1e 

expansão aà se11 espi1·ito éle cu1·iosi- 1·eacções espontàneas ds nío,difiquém. 
dade, deve se11ti1· liv1·es as suits acções O mesti:e dev,e iriter·vir, não exci­
e . palay1·as, ·t1·alluctoi·es es1)onta11eos d-a tarfdo o seu espit·ito de 1·evolta com cas­
st1a actividaéle espi1·itual, n1as deve tigt1s 1·igí:l1·osos, mar, simi estimulando-· 

• 

• 
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lhes o amor prop1·io, fazendo-os reco-
1 
gando assim methodicamente e sem es­

nhecei· o p1·aze1· que advem de um forç? ªº, resultado pedido. O ponto de 
dever i·espeitado e comprido ' partida e a _l)ergunta f?rmula~a no pro-

e t 
' . 1 blema: caminha-se da 1ncogn1ta para os 

ump1·e ao mes 1·e 111aneJa1· con1 dados. · · 
prudencia e habilidade, t1·ansfo1·mando 
as aspe1·ezas de um caracte1· g1·ossei1·0 
e ·de uma educação nefasta, n'uma 
lapiqada obra, eng1·andecida pelo a1no1· 
do b,em, remodelada po1· um nobre e 
santo ardo1 . , · 

Anadyr do Nascimento Silva Bastos 
Ádjunta da Escola Affonso Penna. 

•• • • • • • • • 
• • • • •• o •• 

• 

Prepa1·a~áo oral de um p1·oble1na 
leitura attenta do e11u1zciado 

Em geral os alumnos têm o costu­
me de passar apenas os olhos no enun­
ciadq do problema, sem procl!.rar com­
prehendel-o; resólvem-no se,m ' reflectir, 
dahi o fracasso que se nota em arithme­
tica. Façamos-lhes tomar o habito de 
ler attentamente e varias vezes o enun­
ciado do problema que poderá ser di­
ctado ou escripto no quadro negro, 
sendo os dados n"1mericos assignalados 
com giz de côr ou st1blinhados; podem 
tambem figurar .no q~adro negro ape­
nas os dados numericos e a pergunta 
final, sendo o enunciado reconstituído 
oralmente pelos alumnos, que deverão 
exercitar-se tambem em formular pro-
blemas. · 

Analyse do problema 

Consiste em decompôr o problem.a 
destacando ni.tidamente as differentes 
partes, descobrindo as relações entre os 
dados numericos, o modo de combi­
pal-os gar~ obter o~ que falta-m, çfle: 

• 

Trata-se por exemplo de achar a 
economia annual de um operario; o 
enunciado fornece apenas os seguintes 
d'ados: 

1 ° - o sala rio diario; 2° - o nu­
mero de dias de trabalho; 3° - a des­
peza total. Encaminha-se o raciocínio 
do seguinte modo: · 

De que quantidade depende a eco­
nomia annual? .... O enunciado forne­
ce essas quantidades? . . . A que é 
igual e salario annual? . . . A despeza 
annual? ... O nu1nero de dias de tra­
balho? . • . Essa preparação oral apre­
senta-se sob a forma de conversa ani­
mada, na qual devem tomar parte to­
dos os alúmnos que ficam assim obri­
gados -a reflectir, encadeiar idéas, racio­
cinar. A marcha seguida na analyse do 
problema será reproduzida pelos alu­
mnos no quadro negro e nos cadernos 
embora resumidamente . 

• 
Problema typo 

Um operario ganha, diaria,mente, 
15$000, trabalha annualmente 275 dias; 
gasta semanalmente 70$000; quanto 
economiza annualmente? 

• 

• 

Analyse do problema 
• 

• 

1° - Economia annual =salario an­
nual - gasto annual; 

• 

2'-0asto annual - despeza du­
rante uma semana X numero de se-
manas; • 

3° -- Ganho annual = salario 
rio X numero de dias de trabalho. 

dia-

Terminada a analyse do problema, 
passa-se á synthese ou solução redigi--­
da, em que se procede em sentido in­
verso, v~~..,§~ çi9s dados para a. incq­
~nita, 

• 
• 

' , 

• . ' . . 
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. 

Solução redígida Synthes_e 
• 

' 

15$000 X 275=4:125$000 ... sa­
lario annual. 

70$000 X 
gasto annual. 

Comprimento total - 405$350: 
~ · :I3$400-30ms,25 

52 - 3:640$000 ... a Comprimento da segunda peça 
~ -30 ms, 25 - 13 ms, 25= 

4: 125$000 - 3:640$000 . ..... . ~ - 17ms. ~ 
485$000 ... economia ·annt1al . . 
R -(15.000X 275)-(70.000X 52) -

=485$000 · 

1- Resposta: a segunda peça mede ] 
§ , 17 metros. g 

0
·, Expressão a resolver : ( 405. 350: lfil 

' . 
• 

:13$400)- 13,25 = 17 00 

Um vendeiro comprou 15 paco- ~ 
Obs) ~ão se deve deixa~ o~ alu-i tes de assucar perola por 90$000; 8 

mnos na. tllusão de que rac1oc1nam,· sabendas.e que um kilo de assucar 
quando ?•zem : " pa~a chegar ao resul-; custa 1$200, calcular o peso de cada 
tado pedido, mul.t1pl1co tal . numer? por1 pacote. 
tal outro, ou d1v1do ess~ quartt1dade,: Res/Josta: peso de um pacote. 
por essa, sommo, faço uma conta de . 
diminuir» etc; ha ahi apenas a indica- Analyse: 
ção de uma op·eração a effectuar, po- : 

• .. 

rém não ha raciocinio. Peso de um pacote = peso total: 
' Cumpre. tambem observar que a · numero de pacotes. • 

analyse do problema e a synthese são' , Peso total = preço total: preço de 
duas cousas distinctas. Na analyse · as um kilo. 
igualdades são representadas por pala- - Synthese: 
vrasº e o alumno caminhá da incognita 
p'ara os dados; na syn~hese, o alumno 
lida com numeros, effectua contas, 
porém em sentido inverso, vae dos· da­
dos para a incognita; a ultima igualda­
de da analyse torna-se a primeira da 
synthese. 

• 

Problemas: • 
• 

• 

Um alfaiate comprou 2 peças de 
panno da mesm'a qualidade, á razão de 
13$400 o metro. Gastou ao todo ..... 
405$350. A primeira peça mede 13 ms . 

Qual o comprimento da segunda 
peça? 

, Resposta: o comprimento da peça. 

• 

' Analyse: 
o 

· Comprimento da segunda peça = 
c'or:nprimento total - comprimento da 
., . . . ... 
pr1me1ra peça. . 

Comp. tótal = preço total : preço 
. . 

üe l.JJTI rpetro, · · 

• 

90$000: 1$200 = 
peso· total do assucar. 

75 killos. . . ~ 
'O 

"' 
75 : 15 == 5 kilos. . . . peso de 

um pacote . 

E 
o 

:~ 
<1) 

.Resp . .. Um pacote pesa 5 kilos. ,;, 
(90.000: 1$200): 15 = 5 i5 

Uma· dona de casa, querendo fa­
zer geléa de morangos, comprou 18 ki­
los de morangos a razão de 2$500 o 
kílo; o peso do assucar é igual á meta­
de do peso das ·frutasi um kilo_ de assu­
car custa 1$200. As outras despezas 
elevam-se a 4$200. Sabendo-se que a 
dona de casa consegue encher 25 vidros 
d~ geléa, calcular em quanto importa 
cada vidro. 

Re!p. Preço de um vidro de geléa. 

Analyse: 

Preço de um vidro =a despeza ~ 
total: numero de vidros. ~ 

Oespeza total = preço das fru- ] 
tas+ pr~ço do assucar-toutras _des- 'ãl 
pezas. • o 
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Preço do assttcar -- preço de kilo X 
numero de kilos. · · · · 

. Peso do assl}car -: ,netad ~ do peso 
das f.rutas. 

fJreço . das frutas= preço de u111 
kilo X r1umer.o Je ~il,os~. 

• • 
' ' • ' -. 

,. _ S_Y,ni/zese.: ·, • 

. -
. 2$"50.o X 18 :;=e: 45$000 ........ 1 

pre·ço dos 'morar1gos. 
· 18 kilós· : 2 = 4 ks : .. ..... '. .. 
pes_o do assucar. 

a seguir - _e4periment_aç~o - associação 
- expressão. Nestas tres palavras se rt:­
sun1e toda a 111etqodolog i_a da_'l cl1a111adas 
sciencias pl1ysico 0 na~uraes. ·, · -

A n1an ei.ra unica de começar o e's­
íudo· dessas r11ateriás consist~ em ·_aJ?rO­
·v. eítar as oc c.;is iões op:portL111as e desper-

• 
tar, ·ncrs· ·crjau'ças , o interesse e a ad-

__ n1iraçã ti p'e la vida das plantas. 
· · Nos pri n1eiros à11 fJ os da esco'la pri­
maria, a professo:-a ·aproveitará as flores 
tra·zidas pelas crianças, para ensinar-lhes 
os 1:omes , as plamtas d'onde pro v~m, as 
côr ~s das petaJas,· et-c ·.~ E1n diver-sos 

. 1$200 X 9 = .10$800 ... : . . . . 
IJreço d o assucar. , 

~ jogos, serão levadas a reconhecer a flor 
~ 

<::l pelo olfact 0 e pelo tacto; por un1,t ttnica 
45$000 -t- 1 0$800 + 4$200 

60$000 de~peza to·tal. 
...., 
<> pet,tla; tin ~1Imente a distinguir, pelo :ô 

60$000 : 25 = 2.i 4v_O ... ·. . IJreço 
de um vidro dê ' gel éa. 

°' -tacto, urna petala de urna folha . 
"' · As cri,~ nças n,ota111 que as fI0 re~ ao 
~ · contacto das. s11as mão5inhas qttentes, 
o pendem murchar. e· descoradas; l">ede-se­

lltes e11tão que ponham as haste~ nagu,t 
e qu.e pre sten1 muita attenção ao que 

'R esp. U nÍ víd, o de ireléà cu,sta 2$40~0, 

-
(2õ00X 18) + 1: t 200 X( 18: 2) =1 t- 4 200 

• • 

• 
' 

- ' 

• 25 
• 

.. a • • 

. . .. 

· At . 

-• 
• 

. _fôr ac i nte oendo , .encaminhando-a s par~ 
qu~ 11ote111 o lado para o q_ttal as corol­
lais pendidas se 1·eva11ta.m. Esta_,s obser­
vações terão a maxima importa11 ci.1 no 
est.1:1do da bot-auica e levarão as c rianças 
á p~erfei-t-a i11terpretação do seguinte 
q_uestio·nario: • · , 

+++•Z.+•)),+oJ-·•Z.+-I0++-t•,l,++++·•:lco?•++++++•l•>!<•t-•l•-f' · 1.º- i Por q.ue uma flor se ·nos apre-
~ . ( ~ ' ! 

' . - senta desbotada e pendida? i Qual o as-

.Stie11tias. p~ySitaS . e 11atn1·aes: h:~!: 
7 

das fol~as ? t Qual o papel da 
• 

'· • 

• 
. 

A vida das 
-

(ADAl_:'T.AÇÃO DO LIVRO AMERIC ANO. -
. « NAT.URJ;:-STUDY> - ANNA. ._BOTSFO~D) 

COMSTI CH. 
• ' , 

' ' . 
Nenhuma outra sciencia é mais in-• • 

tere3sa11te, ruais agradavel que as sci-
encia ~. 11l1ysico-naturaes, ne111 (nais co11-
senta11ea con1 a_s · 11o'vas âirectrizes -da 
escol.a acti va. ·E_sta_s , scienci;:i s prescin­
dem de qua.lqu,e.r livro didactico; flla,_s 
in clicáw 1laturai1uente o uuico caruinho 
• • 

2. 0 - Colloquem uagua a haste de 
. 11ma flor já 1neio murcha . e observem. 

Descrever o que vae acc ntecendo 
' com a haste, ;is folhas e a flor. . . 

'· 3. 0 
- Des cobrir como as flores be-

• 

betn, ri1ergulhand p a haste de úma flor 
branca, n;i tinta vermelha; corta e . a 
haste n<> di <l seguinte e observar o que 
aco11teceu ao J,iq11id o. . 1 

A' medida que durante as a,ulas se 
forem tor11a11do n ecessarias referencias 

' 
ás diversas partes de ttma planta, deverá 
a professora, de.sd~ logo, dar-lhes. o ver­
.d-adeiro noine. Não vejo razão j11stifi · 
cave] para que-se e11síne primeiro e folhas 
qa flor » e não pe.t alas ; «cabo» ott «pé » . . . \. ; ' . . . 
e, de·po1s , haste , etc : . ,., ... 

• 

• 

• •• 

• 
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Cóndições favoraveis para a g erminaçtlo 1 · ;, Para que lado se vol t a m ..._:,, 101ha ti. ? 
das sementes · e crescimento das plantas. Mudar a posição da planta e ob:s ~tvar 

Outro passo no estudo das plantas 
será dado, . naturalmente , com a planta­
ção de sementes em germínadores · ou 
canteiros . 

Algumas experiencias cuidadosa e 
proficientemente orientadas trarão á in­
telligencia infantil, conhecimentos exa­
ctos sobre a germinação das sementes. 

As plantas, como as crianças , dese­
jam crescer e para isto exigem condi­
ções especiaes que serão constatadas 
visualmente pela-s seguintes experien-

• 

c1as: 
l. ª EXPERIENCIA 

qualidade de. terra as 
e porque. 

Descobrir que 
plantas preferem 

Preparar 3 vasos de bar,·o: um, con­
tendo terra vegetal; outro, terra pobre 
de humus, argilla, retirada de algbtma 
excavação . visinha á escola; finalmente 
o terceiro, areia I impa, bem lavada . 
Plantar, nos 3 vasos, a mesma especie 
de sementes e callocal-os onde possan:.. 
receber livremente a luz solar. Notar 
quaes as sementes que melhor crescem. 

Durante esta experiencia, a profes­
sora encaminhará a observação dos 
alumnos para o crescimento das plantas, 

l,ª EXPERIENCIA - Provar que as 
planta5 precisam da luz solar para o seu 
desen vol vimen to normal. 

Preparar dois vasos iguaes aos pri­
meiros, com terra rica em bumus e plan­
tar nelles a mesma qualidade de se­
mentes. Regal-as duas vezes ao rlia. 
Collocar, porém, 11t1J vaso no parapeito 
de uma janella e o outro, num lugares­
curo, em baixo de um caixote, por exem­
plo. Observar attenta 1uer1 te um e 011tro. 

Poder se-ha tamb em escolher d11,1s 
plantas da mesma especie e que se eq11i­
valham em desenvolvimento e collo ,: al­
as uma, em plena luz e a outra, na es­
curidão. Passados alguns dias mandar 
observar o que aconteceu. 

3.ª EXPERIENCIA - Demonstrar qtte 
as plantas gostam de luz. 

Collocar numa janella um pé .de ge­
ranio na mesma posição, alguns dias. 

novamente o que fizeram as f.:-. lhas de­
pois de alguns dias. 

41ª EXPfRIENCIA . Demonstrar que 
as plantas necessitam de agua. 

Encher 3 potes com uma mesma 
terra vegetal e plantar a mesma especie 
de sementes , collocando-t>s ao ar livre. 
Regar o primeiro, duas vezes ao dia; o 
segu11do, varias vezes, deixando a terra 
completamente empapada; privar dagua 
completamente as sementes plantadas 
no terceiro pote. 

e! De que modo se desenvolveram 
as sementes de cada um dos vasos? 

Todo este trabalho refer.ente ao ar­
ranjo da terra e á plantação das se­
mentes deve ser exclusivament·e feito 
pelos alumnos, orientando, no emtanto, 
a professora para que dos factos obser­
vados, tirem conclusões rigorosamente 
exactas. 

O exito dessas experiencias, devo 
dizei-o, depende muito da professora. 
O interesse no resultado deve ser man­
tido; cada criança deve senti1· que uma 
semente é um s~r vivo que ertá luctando 
para crescer, cada ooservação feita deve 
ser um capitulo pe uma mesma historia 
que se contin11a, 

Depois das realizações experimen­
taes, como exercício de expressão, as 
crianças contarãfi o que observaram, 
personalisando uma semente. 

Ex.: «Eu era él ç.rincipio vm grão 
de feijão; plantaram-me na areia. Co-

• • 

mece1 a germinar, a crescer, porque tra-
• • • 

z1a no meu pequenino organi smo uma 
boa porção de alimento que me dera a 
minha mãe, sempre boa e previdente. 
Be~ depressa, porém, acabou esta re­
serva; senti fo1ne e foi preciso que eu 
mesmo procurasse alimento, aprofun­
dando na terra a minha pequenina e de­
licada raiz. 

O meio em que me lançaram me era 
contrario, de maneira qi1e quasi nada 
encontrei que servisse a minha alimen­
tação, Pobre de mim I Tive que ere&cer 
feio e sem côr e nem pude pôr uma fo-
l11inha verde, siquer !» . 

• 
• 

• 



' 
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,Trabalho das folhas ~ob a luz solar -
fabricação d.o amido. 

Nas experier;cias anteriores, os 
.al11mnos deveriam ter concluidó, com 
fac ilidade, que as plantas não podem 
. vi ver nu::na terra po l)re e sem agua. 

A acção da luz solar não sendo tão 
apparente, deve ser melhor explicada, 
evitando a professora entrar em 111i11u­
.cias da physiologia ,egetal. 

As plantas são jt1stamente como nós 
mesmos; como nós, precisam Je ali­
mento para o seu desenvolvimento, 
.;_ Onde estão estes alimentos e ,como 
aprovei tal-os? 

• 

l)a5sados qois a tres dias , os al_µ­
rnnus ar ran carão ,1 folha e a mergulh~rã,o 
no alcool que tem a propriedade de dis­
sol·, er a c hlorophyl a e a xantophylla. 

Con clu são da experiencia: . A pro­
fessora mandará que colloquem a folha 
despro vida da s ua brilha11te côr verde 
numa solução de iodo ·e que observem. 

Verãó e.ntão os <1lun1nos que toda a 
folha, com excepção do peqtteno circulo 
resguardado adquire t1rr1 a coloração az11l 
<1.trvxcadJ . l Por que? 

Juracy Silveira. 
, 

• 

T1·es P,tl,1,v 1·i11bas 
Cada folhinha verde é uma pequena 

machina que prepara o alimento neces­
sario á plant,1. O factor indispensavel 
para o trabalho desta machina é a sub­
stancia verde das folhas - a chloro- Postigo. - E' /Josiígo (accento to­
phyla. As machinas tiram do ar e da 11ico em f. i) a pronuncia correcta desta 
seiva, o material necessario e o transfor- palavra, pronuncia que é tambern, e 
mam num alime.nto que sendo o pri11ci- felizmente, a mais es1)alhada. No en­
pal, não é todavia o unico que a ·planta tan 'o, de quando em quando se nos de­
requer·. Este alimento é o amido. para a erronea pro nuncia póstigo, q11e 

Estas m achin as são movidas pelo 11ao poden,os deixar de condemnar e 
sol e sem elle, nada podem fazer. censt1 rar. 

A.s folh,1s-wachinas começam a tra- Pasmo. :__A palavra /Jasmo é st1b-
balhar quando o sol apr,arece e só param st:1ntivo e não preciso dizer-lhe a si­
quando elle se põe. gni i icaçãu, conhecida de todos. O q11e 
. As folhas depois de fabricarem o de sejo le111brar aqui é que estão em erro 
a1nido, são obrigadas a digeril-o, trans- os que c.iizem: Estou/JGSllZO, fic.á11zos /Jas­
formando-o · em assucar. Eis porque, mos, etc. e111 vez de Esf.0,1 /Jasmado,, fi­
nas plantas, as partes em crescin1e11to ,,á111os pas111ados, etc. Não ·existe o ad­
têm sabor adocilado. jectivo pasllio, participo passado de 
· Emq11anto a fabricação do a1nido, pas111ar. · 
-pelas f,1l hat::, só é feita durante o dia, O p ovo ig·11ora11te, co1110 sabe que 
a tr,, 1Jsf, ,r i11açft0 deste em assucar é rea- lia verbos co111 partic.ipios contractos 
lízada á noite. . (ex: affligido e afflicto, espargido e es-
. T odo o amido existente no mundo parso, etc.) es tabelece a confusão, sup-

,tem a mesma origem. po11do qt1e o s11bstantiv·o pasmo seja 
l Como provar qtle de facto ha amido ta111bem ttm desses. Não o é.· Trata-se 

nas folhas? De modo facil. Faça o pro- de erro conden1navel 
fessor com que .os alui11nos realizem a Igual erro con1mette, por i11teres­
experiencia do amido e iodo e que re- sante tendeneia, o caipira, que diz trato 
tenham a característica alteração da em vez de tralado, segundo se vê trans­
côr. E1n seguida, leve-os a esco- \1 cripto ern un1 dos livros do snr. Corne­
ll1er, numa pl anta qualquer, uma folha iio Pires, Mixordia pag. 22 : «Nois tava 
nova, resguardando da luz sol~tr com 1 !.rato ... )) em vez de «Estavallzos trata-
1lt1as ig'uaes .rodelas de papelão, parte I dos ... » · 
deli a. -, . Painel. -Respondendo a uma p er-

• 
• 

• 

--,. 
' 

• 
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gunta de pesso? amiga, tive de i rr for­
mar a respeito desta palavra, er11pregada 
em certo sentido, não consignado nos 
diccionarios. 

E' um sentido novo, moderníssimo, 
surgido com a disseminação do uso do 
a~ovel. Assin1 se chama ao quadro 

. d'o automovel, collocado em frente ao 
motorista ( chauffeur ), onde .se · acham 
os indicadores de oleo, gazolina, bate­
rias, etc., bem corno alguns dispositivos 
de accionamento. Dá-se tambem o nome 
de /Jainel á face do apparelho de ra­

·diotelephonia, em que estão as chaves, 
.os indicadores, os dispositivos de 1na-

• neJO. 
Mestre-Escola 

Co1·1·rs1,onclencia ·de 
Pala,v1·i11bas 

• 

J. R. -Pergunta como divido e 
como analyso o seguinte trecho de 
Monsenhor Pi.nto de Campos a respeito 
do Duque de Caxias: <<Por mais alto 
que subisse, em cada degrau da sua 
esplendida vida, nunca foi visto vacil­
lar». 

esse vacillar será l9ngo e inutilmente 
éomplicado. l/ acillar .1hi se acha por 
varilla,zte, a vacillar, inde r:íso. 

A outra oração é subordinada con­
cessiva. São concessivas· as clausulas do 
typo por ,nais ... que, · por me11os •.. . que, 
por ... qzte, ... que, collocados adjecti- . 
vos ou palavras usadas adjectivamente 
nessas reticencias. 

M. E. 

BIBLlOGRAPHIA 

O S1· . A. J ovial10 conheciclo edu-
cado1·, e st1a filll1a, Luc ia J ovia110, cloce11te 

1 

da cadei1·a de educação physicu, da Escola 
Norn1al, acabam de publicar uni livro que 
está destinado a prestar assignalados ser­

! viços ao magisterio e a todos qu e se inte­
! ressam pela saude e pelo desenvolvimento 
physico da infancia. , -

T1·atando mais especialmente da gy­
mnatisca r espirato1·ia qne é realmente, a 
mais necessa1·ia, tra.z, entretanto, o ex­
cellente livro muitos outros exercícios 
physicos e g1·ande nume1·0 de jogos educa­
tivos. 

------- -
011tra obra, que apparece com g1·ande 

Entendo que ha ahi apenas duas opportunidade, é a traducção do conhecido 
orações : 1 ª Por nzais r,lto que subisse livro de · Decroly e Moncha1np : Iniciação 
~~z cada deg_ra:t da sua esple11l,'iua v,t.tl; á actividade i1ztellectual e niotora pelos 
2 1zun~a J.ot visto vac1llar. . . jogos educativos. 

Pr1nc1pal é a se~und_a .. Su1e1to é Traduzido p_ela professora Nair Pi1·es 
elle, o duque de Caxias, 1nd1cado pelo Ferreira nossa distincta collabodora é um 
contexto. /!:- palavra nunca é um adjun- liv1·0 be~ imp1·esso, illustrado com g1·ande 
c~o adv~_rbial de t~n1po. O verbo é foi numero de gravu1·as e q11e ven1 auxiliar o 
_visto_ vat,tllar · Creio que qualq11er outro 11osso professo1·ado, de man eira muito ef­
caminho qtie se adopta para explicar ficaz, na execução dos novos programmas. 
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Pratica da -Escot·a Activa 
. . 

' . ' ' 
quatro aulas: 1-~ palestra. ; 2',ª. · ·_rálestra 
e conselhos ; 3 .ª questionario ; 4.ª ' veri-

. ncação, ' I 

.1.º anno primaria do 1.0 turno, d<J «Es- HISTORIA contada A LARANJEIRA. 

' ' - . . . cqla Deodoro » · Antes de contar a hístorí,a fazer a 
• • 'At,:,,ientarão +'ructa Obséryaçâo 

, " Y J 1 ' J Associação 
. , laranja Expressão · 

palestra: «Estamos, h;;, muitos dias, a 
fallar en1 laranja, vou contar-lhes uma 
!1istoria (a mãe da laranja-. . 

Quem é a mãe da laranja? (Esperar 
Est~s aulas são' sequencias de n1ui- que algum diga a laranjeira) Quem já 

tas outras, donde seren1 muitas noções, viu v.ma laranjeira? Qµe h,t na larall• 
ahi e:ica,radas, ~penas reaffirma.ção e _ re- jeira? Vamos desenhar uma l'aranjeira • 
'' . 
cordação. . . Historia Lei ia e Lulu, dois ~ons 

., PALE;S'rRA-Esta foi_ , uggeirida po1 irmãos, obtiveram, <la rnamãe; permis-
,ter um. dos a,lumn,os' trazido, c0m·o me - s ão par-a brincarem ú.a chacara. _ 
.re,nda, uma laranj:i verdoenga. Brincariam de circo, resolver,am, 

Ü · tpal d~ í11gestão de · lafanja n1al Lu iu seria o palhaço e Lelia a dansa­
sazonada ou verde e as desagratiaveis ri11a. No fi.tndo da chacara, no sitio 
consequencias (febre, dore s. , mal estar, r11ais conveniente para a brincadeira, 
_a,ff1icção da n1an1ãe, despezas para ·o pa- havia, a estorV'ar-lbes, enorme -' larat1· 
_pae, p,ercas de aulas). Para repetir, as jeira. · . 
_referidas · aul-<l;S, pro~eder como abaixo «Que i m-por-tuna laranjeira" diss-e 
indico . Lulu. , . 
_ CONSELHOS - Quando ganharern , « E' mesmo; tomara . que o chacarei-
fructas verdes, malsitzonadas, digam: to a derrube» faltou a Lelia. 
_«FRUC A VERDE NÃO: .SE CHUPA» . << Q ·ue idéa! plantar laranjeira. Mal~ 
E não chupem n1esmo. Q11and'b forem dicto plant,1dor» tor-noµ Lttlt1. 
comprar fructas, cornp_rer11 sóme.nte as Brincaram, brin·c,1ram muito; sen-
pem i:padurinhas ou saz_onadas. Aingestã.o tiran1 sêde. Pr.oximo não havia ag11a. 
de fructas verdes traz conforme viram, . Que a borre.cimento! deitar a brin­
muitas conseque11cias ou resulta-d0s clesa- cadeira para • ir tomar ílgua em casa. De-

• 

gradavei~. ·· , . . . · . . rh·ais, tinham certeza, a n1an1ãe não o_s 
QUES1rIONARIO- Mos.tr.anLio, )aran• deixaria voltar · · ·, . 

jas. mad~ras, verdes, ver,doe.ngas, per- Ficaran1 tristes. Lulu sentoú;.se em 
guntar: «Qual destas poderen1os_ chu- uma ;;edra ·e Lelia cri1zou os braços. 
par?> Po_r q11e? Q_ue aco11técerá a pes- «Qt1e bom seria si encontra.sseníos 
soa que ingerir, chupar laranja verde? uma fructa bem maqt1ra.' e fresquinhà 
Quaes as consequ~µcias ou res1il_tado? para chuparn1os»! disse J,ttlu. _ 
(As perguntas são feitas . a todos, mas Uma laranja agora... c1omo ·seria 
i,,Ó resp.onderá ·o de~igna1io patit rj'!spon- agradavel ! continuot1 Lelia. 
der). _ . Ni&to, ambos, olharam para a im-

VERIFICAÇAO--Para verificar si a portuna laranjeira e vir"m, n1uit_o alto; 
noção do mal da i11ge ii,tão ,ie frt1ctas uma laranja madurinha e appetitosa . 
foi bem appr.ehendida peJas cri.anças, Apressaram-se em colhe-la e em 
ll}OStr;ir-lhes esta..mpa onde r1aja um.a chupa-la; dividara:m~na ir1nan1ente • . -_ '' 
crian~a aca1pada te.n,do a-, mãie p·erto e o Lelia, então, di~c; c : << ~ s toi.t ouvindu 
medico (e nada ~izer). Elles dirão, uma vóz dizer: «N.AO, ·NAO E' , I1YIPOR­
aquelles que apprehenderam bem, •CHU- TUNA A LARANJEIRA. QU'.E FELIZ 
pou FRUCTA ' VE.RDE: ES'rA' DO- IDÉA PLANTAR LARAN.JEIRA, BE_M-: 
ENTE» ; DICTO P,LANTADOR»:.. L11 l 11 ponderdu: 

NOT . .t\. -;- Esta noção do mal da i11- E' A VOZ DA RAZAO QUE FALtJA; 
~~stã:~ e!~_; ffuc.té_li~ :v~r9 f !S foi _da~11 ~tp.. lVIOSTRA:-NOS QUAN.T0 f0¾0S- M,A:O& - \,. - ..... 

• 

• 
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FALLANDO DA LARANJEIRA, CHA­
MANDO-A DE IlVIPORTUNA. FAZ-NOS 
VER A UTILIDADE DA LARANJEIRA· 
ENSINA-NOS A.SER GRATOS AOS PLAN­
TADORES, VERDADEIROS BENEMERI­
TOS», 

Lelia, immediatamente prometteu. 
De agora eQ.1 diante não fallareí das ar­
vores e ,serei benemerita, pois vou plan­
tar todos os caroços das laranjas que 
chupar •. 

O Lulu accrescentou: ~Eu plartta­
rei os caroços de qualquer fructa que 
chu~ar». . 

E foram muito alegres para casa, 
contar á mamãezinha. 

QUESTIONARIO VERIFICADOR -
Para verificar o aproveitamento da lição 
e'3.ucativa da historia contada, 

Quem eram os pequenos da histo­
ria? Como devem brincar os irmãos? 
Que pediram á mamãe? E si estivessem 
na escola a quem pediriam permissão, 
para qualquer brincadeira? Onde foram 
brincar? De que brincaram? Que disse­
ram no inicio da brincadeira? Depois de 
brincarem muito que sentiram? Que 
fizeram? Que disseram? Que viram? 
.8 ~egraram-se? Por que? Como chupa­
ram a laranja? Que quer dizer dividi­
ram-na irmamente? Que o a viu Lelia? 
Vocês fallam mal das arv0res? Por que? 
Quando chuparem uma fructa, que vão 
fazer dos caroços? Quem planta é sem· 
pre uma ou um .•. ? Por que? Para ha­
ver fructas que é preciso fazer? Si, cada 
pessoa · plantar un1 caroço de fructa, 
uma arvore fructifera, que haverá? 

NOTA-A historia foi contada - tres 
v,ezes, em tres aulas, e mui explicada; 
na ,quarta aula foi feito o questionario 

• acima, 
DESENHO-Distribuir papel e lapís 

de côr e propor aos pequenos que repre ­
sentem a historia contada-A laranjeira 
-Não dar idéa alguma, deixar que cada 
um faça o que bem entender. 

SCENA-Propor que representem a 
histori<j. . Perguntar: Quem quer ser 
lulu, quem quer ser Lelia? Determina• 
dos os personagens, mandar que façam 
COIPO ni historiai lllªS níio 4ar idéa, dei-

• 

xar que façam como quizerem, apenas 
corrigir e lembrar algum detalhe esque­
cido. 

1· 
LEITURA- No quadro negro escre-

ver a sentença «LELIA E LULU VIRAM 
LOGO UlVIA LARANJA,> e dizer: escrevi 
parte da histor.ía contada e voc~s vão let. 

1.0 leitura da sentença escripta «Le­
lia e Lulu viram logo uma laranja». 

2. 0 leitura das palavras na sen­
tença. 

3,0 leitt1ra das palavras da sentença 
escri ptas esparsamente. . ·' 

4. 0 leitura por jogo. As palavras da 
sentença escriptas em triangulos serão 
dadas em enveloppes, para que as· crian·· 
ças organizem a sentença. Aquelle que 
primeiro organizar será o ganbador, Re­
petir para que diversos ganhem. 

5. 0 leitura de sentenças outras for­
madas com as mesmas palavras da sen­
tença ensinada. Ex. : Viram Lulu e Le­
lia? Urna laranja ! logo o Lulu ! 

6. 0 Leitura de sentenças com as pa­
lavras já aprendidas e com as da nova 
sentença. Ex.: Quem viu a laranja ? 
Lelia e Lulu viram-na. Lultt deu a la­
ranja? Não deu. Lelia deu a laranja ao 
Lulu? Sim, deu. Que viram? Viram 
uma laranja, 

7. 0 decoro posição e com posição. 
Ex. : Juju Lelia ..... ]alia ..... Fifi 

logo . ... . filá . . 
Bobo logo . ... bolo logo já . ... loja. 
8.0 leitura de sentenças com· as pa­

lavras formadas. Ex: Jt1lia deu o bolo. 
Fui á loja e vi o filó. 

9 .. º leitura de sentenças impressas. 
O livro de Manuel Bomfim paginas do 

L. TRABALHOS MANUAES-Distri­
bui r os enveloppes (preparaõos pelos 
alumnos em outras aulas) contendo, 
cada um, um botão ou um disco de 
15 cm. de <liametro e uma folha _de pa· 
pel lousa. Ensinar a traçar circulo com 
au-xilio do botão ou do disco. (Excellente 
exercício para tornar o traço firme e a 
mão desembaraçada. Propor depois que 
tracem uma duzia ou 12 círculos ama­
rellos. 

Ensinar a colorir esses círculos d~ 
côf de laranja ( verp:ieJhQ ~ arnarello), 

' 

• 

-

• 
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Ensinar a collocar, etn cada circulo colo· 
rido, um pedunculo ,ou cabo e pergun­
tar : «Que desenharam»? 

Mostrar uma laranja madura e ou­
tra verde com pedunculo (cabo) e fo1has 
e pedir que desenhem uma duzia ou 12 
laranjas do tamanho do botão . 

Pedir que desenhem meia duzia ou 
' . 

6 laranJ as verdes. 
Propor que com a borda do copo 

desenhem laranjas do taman1:10 natural. 
Propor que reco~tem uma <luzia ou 

12 laranjas maduras e tres do tamanho 
natural, 

As 12 laranjas recortadas serão 
guardadas nos en.veloppes, as tres maio· 
res em outro enveloppe. Cada alumno fi. 
cará com dois enveloppes. Um contendo 
as 12 laranjas e outro coru. as tres de 
tamanho natural. 

As laranjas não recortadas serão 
gram padas para formar o caderno. 

Propor que desenhem uma frisa com 
dez laranjas maduras ou uma dezena e 
6'utra com laranjas verde_s. 

Propor a preparação de um quadri­
nho para a mamãe. Colarão uma das 
laranjas recortadas em papel cartão, de­
bruarão o cartão com papel azul, collo­
carão o fio para pendurar o quadro, e 
escreverão: «A' bôa mamãe o primeiro 
trabalho do filhinho>. A assign_atura e 
a data, 

Preparar moedas. Collocar sob pa­
pel, moeda de 200 réis e por cima passar 
o lapis. Depois de figurar 12 moedas re­
corta-las e guardar ep:1 enveloppes. 

Propor que preparem outros enve · 
loppes com moedas de 100, de 400, de 
500 e 1$000. 

Este ensino foi feito em doze dias. 
ESCRIPTA-Em folha de papel lou­

sa manàar fazer iodo trabalho escripto 
para que possa grampa-las com só dese­
nhos e demais trabalhos, 

1. 0 trabalho escripto. Copia da sen­
tença «Lelia e Lulu viram logo uma la-

• ranJa». 

laranja ?- Não deu. Quem 'viu a laran­
ja? Lelia e Lulu. viram. Viram logo ? 
Sim, viram logo. · 

Recordar o signal que indica duas 
pessoas dialogando, o que indica pergun, 
ta , a virgula, · 

3 .0 trabalho escripto. Decomposição 
. -e compos1çao. 

Díctar as palavras duas a duas e pe­
dir que formem outra. (Cada um irá ao 
quadro negro escrever duas palavras 
dictadas, decompor e compor, os outros 
copiarão no papel lousa, de modo que 
cada um tenha na folha uma composição 
propria). · 

4.° trabalho escripto dictado ·de sen­
tenças com palavras já estuda.das e com 
as palavras da nova sentença. 

5.° Copiar sentenças escriptas em 
caracteres de imprensa passando-as para 

• • manuscr1ptos. 
6,0 Propor que escrevam o que qui­

zeren1. 
. NOTA-Os trabalhos devem ser dia-

ri os e repetidos. 
CALCULOS-Distribuir os envelop­

pes contendo as lar.anjas recortadas e 
mandar contar de 1 a 12 e de 12 a 1. 

Fazer repetir 12 laranjas maduras 
ou u1na duzia de laranjas maduras. 

Mandai· contar seis e dizer 6 ou meia 
duzi'a. 

Metade de 12 é 6; uma duzia 12, 
meia dttzia 6. 

Propor a contagem das laranjas de 
2 em 2, de 3 em 3 , de 4 em -4. • 

PROBLEMA-Para preparar um doce 
preciso de uma duzia de laranjas. Quan­
tas laranjas preciso? 

Maria vae ganhar meia <luzia de li­
mas. Quantas limas vae ganhar? · 

Tenho na mão 11 laranjas, Quantas 
faltam para uma duzia? 

Em uma cesta ha nove laranjas. 
Quantas duzias ha? 

Tenho sete limões. Terei mais ou 
menos que uma duzia? Mais ou menos 
que meia <luzia? 

2. 0 trabalho escripto, (quando já 
souberem escrever a sentença «Lelia e 

ESCRIPTA--Como representar duas 
mais duas laranjas, concretamente e nu- · 
mericamente? Quantas laranjas em duas 

deu a mais duas? (Em quanto ora um ora ou-
Lulu viram logo uma senten~a ») . 

. . Copia das sentenças :~Lelia 

• 

• 
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. tro i:epresenta no_ quadro, os , 0tt'tros vão pratos e em cada prato ha duas laran­
_faz~ndo no p'ap~l lousa q'.ue será g·ràm- jas. Quantas vezes 2 laranjas? Quân-
pado com os Otttros trabalhos). · tas laranjas ha úa mesa? · 

- Representar concreta e nun1erica- Em um armarió ha 5 prateleiras e 
mente duas, mais ·duas, mais dt1as la- em cada prateleira ha duas· laranjas. 
ranj .. as e indicar o rest1Itado. (Un1 no Quantas laranjas ha nó armarío? . 
qt1adro e 0s outros no papel). Escripta pelo·mesmq processo ante-

Mandar r.epresen tar nu mei:icamen te cedente. · 
.duas, mais dt1:as, mais cittas laranjas e Quanto é 3 vezes 2? 
pedir o resttltado ou a somma, Representar numericamente e indi-
. Dictar 2 tnais 2, ,mais 2, n1ais 2, car o resultado de 4 vezes 2. 
µiais 2 e perguntar: Egual á q 11 e ? (po- Em uma chacara ha cinco laraujei-
derão representar no pa13el). ras e em cada laranjeira ha duas laran-

Mandéi.r enfileir-ar as doze laranjas jas. Quantas laranjas ha na chacara? 
e propor depois que tirem urna. <<Quan- Mandar enfileirar as laranjas e se­
. tas restam? Mandár tirar mais uma e para-las em z grupos eguaes. Quantas 
perguntar: Quantas restam? E assim em c;:i.da grupo? Repttir até que digam 
tirar de umae1u uma até que nada fique, 10 divididos em dois griipos dá 5 pâra 
(Todos farão o exercício, 1nas só' o in- grupo. Seis duas vezes? 6 x 2=(=12 · e l;l 
dicado responderá) ..- .dividido por 2? .Esperar que digam 6. 

Mandar novamente enfileirar as la- Ensinar que O signa1 dividido é: Ensi­
ranjas e ·propor que tirem d·e 2' em 2, nar representar 10: 2:=5. E assim ensi­
de 3 eni 3, d~ 4 em 4. Fazer ~em pre as nar 10 por 3, por 4, por s, por, 6, por 7, 
perguntas ac1m,a; e ora a um ora a ou- conforme a criançaapprehender. Na mi­
tro. Escripta e111 quanto ora um .ora Ott- nba turn1a nem todos fôram além de 12: 
tro fizer n.o q·ttadro os- outros far~o no por 3. . 

papel· Guardei para i risi stir depois. 
Como representar nt1mericamente · . : 

dois menos aois? Qttatro menos dois? To~ar _u1;11~ das gran_des laranJas re-. 
Seis nienos dois? Oito menos dois ? Dez corta~~ ~ d1vid1-la ao meio e perguntar; 
menos dois? , . <<Que Ltz. Cada pedaço como .se chama. 
- Qual O ·resultado de dois menos d·ois? Os pedaços serão eg.uaes? Verifiquem. 

4-2? 6-2? 8-2? 10-2 '? Então foi dividida ~m doís pedaços. 
eguaes, cada pedaço e uma metade ou 
meios. Tomar laranj,a de · outro e mandar 
que a di vid4 em dois pedaços egúaes. 
Perguntar: «Quantos pedaços eguaes ? 
Cada pedaço que é da laranja int-eira? 
Quantos meios? Os dois meios que for­
marn? 

Das cinco laranjas q11e tenl1o na mão 
vo11 d~r d11as ao &lmir. Com quantas fi­
carei? Como representar? 

Em uma caixa havia 8 lara'njas, chu­
parath duas. Quantas restam? 

Como representar· esse calculo? 
. rv-Iah<lár enfileirar dois gr11pos de 
duas -laranjas cada um e perguntar: 
Quantas vezes d-uas · 1ara11jas? Qlfántas 
laranjas? Como _ representar n.umerica­
me.rite? 

Ensinar o signal de \'eZes e dizer 2• 
mais 2 ou 2 x 2 ; 2 x2-4 . 

Mandar formar tres grupos de du·as 
laranjas cada 11m e perguntar: Quantas 
vezes dt1as laranjas? Como répl:t'sentar 
numericamente? ;2+2+2 ou 2 x 3,= 6. 
- . Depois 4 e 5 grupos., 

PROBLEMAS .·Em uni.é!- w~sa h.a 3 . . . , . - ~ 

Assim proceder ora córi:t a laranja 
recortada de um ora com. a de outro. 
Quantos meios ou metades én1 um limão?' 

A mamãe dé · Brunilde vae dar-lhe 
uma laranja e ao Daniel, ella vae dar 
duas metades ou meios de laranja. 
Quem vae ganhar, mais Daniel · ou Brú­
nil de? 

Em uma das frisas de dez lar'anjas, 
já desedhadas, mandar indicar a ordêm _· 
por algarismos romanos. · 
. DJVISÃO VER~F{Cl\.TIV A -'-_ Mati· 

, 

• 

• 
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dar des~t;1.har no qt,tadro de2; Ç,a~inbas e . MODELAGEM .- :Pro1por, que mode-
mandqr nniµeral-as por algitrie;mos ro- len1 l~rqnjas e lin1ões. . · . 
maqos. Tomar os alun~no~ à!! dois ~111 TRABALHO.S MANUAES -, Desca.s­
dois para representqreru yen<;!eqo~ e com- c&r l,1ra,nja e da~ cascas co~t,tr bonecos, 
p1·~do~ dt lara_nj~_s,

1 
O çompra<;JQr irá fi- garfos, pratos etc. ; 

car· ·em frente á casa indiçada p~l,t pro- Propor qµe ài vid~l!'l uroci das laran-. . ' 
fess~ra (A pr<Jfesso.ra d.irá casa trez, por J,ts i'-\O rue10,, 911t:a em tres µartes, e ou- .. 
exemplo, e o compra,d,or dir~ ou terçei- tra P.W qt1a~ro par-tes,. 
ra), O vendedor grit?rá, b,1tendo na casa OBSERVAÇÕES - dq gomo, ~o ca- · 
tres «L·aranja,.. O con11)rador pediri roço, dos pequenos saccos .de sueco . 
«Quero quatro» o vendedor dirá ficarei JARDINAGEM - Plantio dQS :car9-
con1 seis (caso leve na caixa, 'por elle ços de laranja. , 
preparada, 10 laranjas). O comprador PALEST~A ·- Para fazer ~e{le.ctit : , 
dirá tinha na C,tixa 10. Variar de COUl- Será util a laranja? fa!li qi1~ servirá.? , 
prador ~ de vendedor e rep~tir o exerci - Qual o em,pte~o do sueco dé\, laran,ja? 
cio e 'Jariar o màis p9ssivel. Qual a utilidade da casca? 

Outro compr~1dor terâi e~ pplsínl1,t., · · Que se pode fazer com ª latanj~? . 
nickeis de 100, de 200 e de 400 rei:'>. O Del?ois que a lar<1-njeiríl ·na~ce_ q11e . 
v~ndedox; gr~\ar~ 1.'.lr_atljas. a 2 tostõ~~· o mqstra rrimeiro? E depois? Qual . l:l- cor:· 
comprador d,· irá

1 
por exeniplo, «Qt\(;!ro 2, >, . da folha e da flor? As folha,s. serã,o 

, uteis? Co1no são utilizadas? E as flo-Q ve_nde.do,r <;lirá ~Dua~ vézes doí~? >> «,O · · 
res? 

c91;11erador respoo derá:t e d_ar-lbe-lla 4 · Si coll1er111os todas as flores da 
tostões. · · . 

__ yari.1;r, fa:;;er ctar troco. 1.aranjeira que acontecerá? . 
Por que não se deve a,panhar a,s flo­

. - ProP,or repre1sen,taren;i.: U 01 pa.r d~ res das arvores fructiferas? 
laranjas, 2, 3, 4, 5 pares de laranja~. Sob 

O 
d h .

1 
: 

1 
· 

d 2 4 6. 8 10 n e a aranJa~, que i:ini1nal se os gru-pos man ar escrever , , , , · J ~ . ·t · ? · 
Em· 21 ·p;r~s: quantas laranjas'? Em 3?jpoae

0
cridar> coni pro,,e, ºd· 

Et · 1 n e os poma-res e laranja no 
e. Districto Fed,eral? 

-:- OBSER:7'AÇÕES - Impressões POESIA - I,aranjeira peque11ina 
pela vista, ouv1~0, olpbato, tacto, pala- Carregadinha de flor 
dar _(forma, ch~1ro, sabor, _etc.). Fa7,er Eu téttnbem sou pequenina 
a crt~nça se~t1r a ~uperficte rugos~ da Carregadinba de amor. 
laranJa e a ltsa da lima, Vendar a cr1élll · EXPLICA.R _ O anior da mamãe, 
ça ~ pedir _que pelo _ta:to reconbeca a la- do pa.pae, dos maninhos, da vovó, do 
ranJa, a l1i;na e o 11?1~º· . vovô, da 1nadrinba, da professora. A 

O mes1no exerc1c1@ quanto o cheíro, criança be1n educada, boazinl1a, todos 
o sabor. querem ben1. · 

Fazer observ_ar que a laranja rola ED. PI-IYSI0A-11'é1rcl1a para colheita 
em. q1::alquer sent1~0 qual i1111a bola e _que da lar,tnja. I111itar a ,tpanl1a df, laranja· 
o l1mao gall~go so ro.la err1 um sentido. Imitar o descascar da lara11ja. E .. respi­
Todas as. coisas que rolan1 em qual- ratorio. Imitar O chupar da Jaranjl.l., 
quer sentido são redondas, bolas ot1 1es- PALES'l'RA - Na cidade se vê la­
pheras. ~ limão será rçdondo ou bola, ranja? Onàe? Con10 são ellas aprcsen­
ou espherico? Por que? tadas? E nos suburbios? E na zona 

O limão é oval, por rolar só em um rural? 
sentido. EXCURSÃO - Ao m1.1seu commer-

Pedir exemplos dt' corp_os redondos, cial ver a p,ts.sagem da fita «Laranjas 
esphericos e ovacs. de /guassú». 

Como conhecer si o corpo é esphe- SLOYD - De galhos de laranjeira 
fico? e oval? . pJ"<!parar palitqs,, _ . 

• • 
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VOCABUDARIO _ Qualidade de Ja- ljugarão. Não compro laranja verde. 
, hina aze- Depois de bem trenados dar a forma 

ranJas (selecta, per~, natal, c b' ' da interrog-ativa: Gosto eu de laranjatEtc. 
da, da terra, turanJa, de um igo, EXPRESSÃO -- Explicar a ex.pres­
Bahia, doce, murcha, sec~a, aguada, são «POR A PÃO E LARANJA». fa-
verde, sazonada, verdoenga . 

CONJUGAÇÃO -Chupar laranJa ma- zer empreral-a. . 
· CANTO - A quadra estudada com N- rar laranJa verde no pre- . · . 

dura. d a~ cd~mpt· o (A criança não sa, com a musica Tl1erezinha de Jesus. sente o 1n ica 1v . , 
berá que é conjugação, que e ~resente Tanta laranja madura 
do indicativo. Elia representara ª con· Tanta lima e limão 
jµgação). Tanto amor derramado 

Dirigindo·se a um collega dirá «Eu Dentro do meu coração 
h 1 ,· madura _ Tu chupas la-

e upo aran a 11 NOTA _ Estas aulas foram desen­
ranja madura, «~pontando urn eo e~a~ olvidas em 25 dias. Nem tudo foi no-
Elle chup~1lar::Ji1::-ªctu:;~ 1;;;,~j:::., ;ão nova, mi.ti ta ~oisa foi reafirmação e 
do umaDc.o. e_g do se a uma collega de recordação, principalmente alguns cal-dura « 1r1g1n · . 

1 anno superior• Você chufpa laranJAa ma- cu osQ.uanto á con3·ugação tambem foi 
D . · · d e á pro essora» se- . 

dura « 1r1g1n o-s . d A braran- feita por etapas desde o inicio das au­
nhora chupa laranJa ma ura « .,. . d t e que 

t' fallando~ Nós las pois as crianças a urma m 
do o collegla co~ que _eds a Apontando for~m desenvolvidas essas aulas, con-chupamos aranJa ma ura « 

7 V' h · laranja ma- tam apenas annos. 
dois collegas» os e ~pais . • El- COSTURA _ Ponto de alinhavo -
dur~ «Apontando_ algumas collegas Contorno de uma laranja em um guar-
lés chupam laranJa madura «Apontando 
para algumas collegas «Ellas chupam danapo. Cecília Mu,iiz. 
lar<1,njas maduras do mesmo modo con-
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Edu~ação do Homem e elo Cidadão 
Reacquisição dos direitos de 

cidadão 

Geograpbia 
ROTAÇÃO DA TERRA 

A primeira experiencia que se faz, 
Esclarecidos os easos em que se para demonstrar scientificamente a rota-

perdem e se suspendem os direitos .de ção da Terra, é baseada na gravidade. 
cidadão brasileiro, forçoso é que se 1n- Assentemos bem as idéas. 
terrogue se é irreparavel a perda de taes Se observarmos a roda_ de ttm carro, 
direitos. a gyrar em torno do eixo, facil será com-

Não. A propria Constituição de- prehender que os pontos situados na 
clara que os direitos de cidadão brasi- borda, ou peripheria, se acham animados · 
leiro podem ser readquiridos (art. 71, § de nzaior velocidade do que os que ficam 
3°). perto do eixo, pois têm de . descrever 

Em que condições se pode dar, a uma circumferencia maior, exactamente 
reacquisição? Uma lei federal, o dec · no mesmo tempo com que os outros des­
leg. n. 569 de 7 de Junho de 1899 as crevem uma circumferencia menor. 
firmou. Assim tambem no pião: os pontos 

Por esta fe.i, poden1 readquirir os da s1:1perficie acham-se animados de ve­
direito~ politicos, .:desde que estejam loc:dade muito maior do que os do inte­
domiciliados no Brasil » : rior · e na propria superficie, os que se 

1 º) os brasileiros desnaturali;zados ach~m mais afastados do eixo têm ve­
(isto é, que tenham perdido a qualidade locidade muito maior do que os que se 
de ~idadãos brasileiros) que, por um acham perto do eixo. 
termo assígnado, com duas testemunhas, Pois tambem assim se ha de dar na 
perante o Ministro do Interior, ou pe- Terra, se esta possuir movimento de ro­
rante o governador ou presidente do tação: os pontos situados perto do equa­
Estado em que residirem, affirmarem dor na superficie do globo, devem ter 
que desejam tornar á condição antiga maior velocidade do que os que se acham 
de cidadãos brasileiros, estando. prom- perto dos polos; em uma mesma latitude, 
ptos para supportar todas as obr1g~ções os pontos situados no alto das mont:i­
impostas a estes cidadãos pelas leis da I nhas devem ter maior velocidade do q:ue 
Republica, obrigações de que já se acha- / os que se acham no valle; os que se 
vam libertos; acham no alto de um edificio, maior . do 

2º) os brasilei_ros desnatura~iza?os, que os que se acham na base do , mest1;10 
q,ue, tambem mediante termo ass1gnad? ·edificio. 
com duas testen1unhas, perante o M1- O primeiro a suggerir a experiencia 
nistro do Interior, affirmarem que. re- foi Newton, que disse que se poderia 
nunciam á condecoração , ou ao t1tu/o verificar o facto da rotação terrestre pela 
nobiliarchico estrangeiro que hajam re- observação da quéda de um corpo do alto 
cebido. Essa renuncia deve ser trans- de uma torre regularmente elevada. Só, 
mittida ao gov,:rno est_rangeiro doa~or porém, em fins do seculo 18 foi. tentada 
d~ condecoraçao ou titulo, pelas vias p'or Guglielmi, sendo reproduzida, de­
qi.plomaticas r~gulares_. , _ pois, numerosas vezes, quer em torres, 

Para que fique aff1rmado a naçao a quer em minas pr0ft1ndas . 
volta de seu filho á ~ommuni.da~e po- Vejamos em que consiste a experi~ 
Jitica, faz-se necessar10 um d1re1to . d? encia. 
governo, ~elo qual se _declaram re~t1t~1- Se a terra não gyrasse, um corpo 
das as qualidades de cidadão bras1le1ro que se deixasse cahir de um ponto ele· 
ao referido individt10, vado qualquer iria cahir ao pé da verti-

Othello Reis cal baixada desse ponto: Se do alto de 

.. 

• 

• 

• 

' 



• 

.. 

• 

t 

., 

' t *" " :, • • 

A· ESCOLA iPl{IM.ARIA -- Maio de· 19.29 '· . 
- - -------- - ----------__;.;.;;..____,;........;;;;_a_ ____ _____ _ 

uma parede a prumo, cahiria junto á 1833, em uma mina, exe1cutando-a Reich. 
base da rnesma parede . . · Entretanto, n;:io Foi preferido fazer se a verificação 
é o que succeàe. Observa-:se que o corpo, em uma torre, para -evit.ar -q1:1alquer erro 
assi1n abandc)nadó, cáe sempre um pouco proveniente da ácção do v·ento; 
a Léste do /Jé da vertical. Para evitar tambem' qualquer cho-

.. Por que ? · .· · que, os ex pe rim~ n ta dores, tendo s u s · 
Porque no alto do edificio ou da pa- pensa a p ·ectra com um ·fio, queimaram, 

rede; no momento em '}Ue é abandonado, de cada vez, esse :fio corq. os raios do 
o corpo está animado de uma velocidage so1, dirigidos pór rneio de um 9 lente. 
maior do que os pontos da base do edi- Faciln1ente se coniprehende que 
ficío ou da pdrede. Qualquer ponto ele- este desvio deve diminuir c.,o equador 
vado possue velocidade superiur á do para os polos, em u~a qué·da cta mesma 
terrieno q lte lhe fica por baixo. Essa ve· altura; nos polos será nullo ) p.o.is ne,11es 
locidade não s.e modifica nos rapidissi- é tambem nullo o movimento de rota­
mos instantes da quéda, de sorte que, ção. No equador, o desvio theorico clevt 
ao tocar o solo, o objecto, animado de ser de 33 mi11imetros p,or 100 ~etros de 
maior velocidade, percorreu effecti va- altura. 
mente maior espaço do que o pé da ver- Esta prova experimental da rotação 
tical. o ar~o de circulo, descripto em da 'ferra é muito digna de int.eres~e e 
um certo periodo, pelo topo do edificio, só se tem a lamen\tar que em nossas la- . 
é maior que o descripto pela base. titudes não ·hajam sido· feitas ~xperten-

Garantido prévian1en te pela theoria, cias com provadóras. O Brasil deveria 
foi o facto confirmado pela pratica. ter uma repartição geographica, que se 
Em ttm poço de 158,5 metros de pro- pudesse dedicar a taes estudos, comó_ 
fundidade se calculou um desvio orien- a muitos outros, attinentes á geograpbia 
tal de 27,6 mi1limetros e achot1-se um . geral e á chorograpbia. De expe~ri.encias 
pouco 1 mais: 28,3 millimetros em uma como a do .desvio dos graves se poderia . 
média de 106 experiencias, verificando- occi1par o Observa.toriQ A stronomico se 
se tarnbern um desvio de 4,4 millimetros dispuzesse de maior péssoal e ele mai~ 
e1n rlirecção ao equador. Esta serie de amplas dotações, orçamentarias. 
106 experimentações a qt1e nos referimos · 
foi · ·levada a effeit') em Freibe.rg, em .. . .. 
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